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E D I G A C A O
Da Capella Nova, que erigio no Convento de S. Francifco da 

Ponte da Univerlidade de Coimbra, a Venerável Ordem 
Terceyra da Penitencia do Seraphico Patriarcha fo-

lemnizandofe as íuas

C H A G A S
* P R E G O U - O

Na manliaâ do d& 29. de Dezembro do anno de 1743.
•* O M. R. P.

Fk a n t o n io  da  pied a d e
Pregador, e CommiíTario Viiitador da meíina Venerável Ordem Terceyra

na referida Cidade.
Efem consentimento do Autor, fó para fe ,

Dado ao prello por

FRANCISCO MARQUES
DE A N D R A D E  E S Y L V A

Çavalleiro frofejfo da Ordem de Chrifto, Secretario dejla Uniie^fidade, e -
Mini firo da Venerável Ordem Terceyra.

Dedicado ao meímo Seraphico Patriarcha,

■

J C O I M B R A :
NaOftcinade LUIS SECO FERREYRA, Anno do SENHOR 1744.

Com todas as Licenças neceffaricts*
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L I C E N C A S .

O Padre Meftre Rodrigo de Sá Qjiale- 
íicador do Santo Ofíicio veja o Ser
mão que fe aprezenta,e informe com 

feu parecer. Lisboa p. de Outubro de 1744.

caflre. Silva. ; Abreu. Amaral.

HH-f ( “ c3’l§ fã “* -c ílffá "*

V rIfta a informação, pode imprimirfe 
o Sermaõ, que íe apprezenta, e de- 
30is de impreífo tornara para fe con

ferir pela Inquiíiçaõ de Coimbra, e dar L i
cença, que corra, fem a qual naõ correra. 
Lisboa 1 0 .  de Outubro de 1744.

Lancaft,re. Silva. Abreu. XV
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0  R  O r d e m d e  Vojfa
Vi o Sermaõ 5 que na Dedicaçao

br a 5 recitou o R.
F r . António da Piedade ComVisita dor da | 
■ meftna Venerável Ordem Terceyra : e quer dar ao 
prelo FrancijçoMarques de Andrade e 3
M in i firo *da dita Terceyra O rdem ; Cavalleiro
fejfio na de Ch riflo 3 e Secretario da 

Co nimbric enfie.
He o a j f l t m p t o d e f i l e  Sermão hum D esem penho;

por

de huma nova Cappell a ,
pela Venerável Ordem Te rceyra da 
Penitencia do Seráfico Patriarcha 
S. Francifco da Cidade de



forque toda a empresado Orador fo i , que
a Venerável Ordem Terceyra dedicando aquella 
pella ao Divino Culto em nome do feu  
S. Francifco, o desempenhava com quem
0 reconhecia juflamente empenhado pelo inejlimavel 
fa v o r  5 que do tnefmoDeos recebera na

maravilhosa das Divinas Chagas, que no tnefmo 
dia de (la Dedicaçao fe  folem

Efledesempenho he todo o
e muyto femilhanteà efte ajfumpto he o que me oc-
corre-y enaÕ poffo deyxar de diser em desempenho 
dos elogios, de que fe  fa sem  credores o do
Serm aõ; e o Vice-Miniflro e Nobre Filho da Ter
ceira Ordem 5 que o procura . Digo pois
que em hum, e outro encontro taõ primorosos co
mo louváveis desempenhos : no Author do 
porque nelle desempenha cabalmente as obrigaçoens 
de perfeito Orador: no Vice-Miniflro da Terceyra 
Ordem; porque nefta honrada de o querer im
prim ir , desempenha as obrigaçoens de agradecido 
ao muyto que o Orador , e exalta nefle 
mao a Venerável Ordem .

Desempenha o Author do Sermaõ as obrigaçoens 
de perfeito Orador ;  porque fe  eftasy como 
Cicero , conflftem em enjinar, deleitar , e m over: 
Optimns eft Orator, qui atidientium ânimos &  do- 
cet, &  deleóiat, &  permovet: 

namente efle grande Orador nefle feu Serm aõ:
A 2 Jina:
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Cícero de 
optimo 

gever. 
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fina^ propondo verdades fo lid a s , documentos úteis, 
confelhos Saudaveis: deleita com 9a novidade , e - 
ducçao do alJitmpto 3 propriedade de ,
combinação de circunf andas3 formos de eloquên
cia , ornato de erudição 3 pureza de fr a z e  c £>ô - 
ordem de difcurjo: jinalmente 3 71̂ 0 com /m-

lavras3 com exemplo de virtudes; porque fe  de
todas he fundamentohumildade 3. fendo tanta a
ãefie Orador3 çwc mms, por 3

c/?c Sermão fe imprimijfe ( razao porque fem  
o f e u c o n f e n t i m e n t o  fe per tende dar ao prelo ) ècm 
/c deyxa conjeturar* que todas as virtudes o 
?mo; pois de todas temo0fundamento na humilda
de que exercita.

Dezempenha também o 3 c
Jimo Filho da Terceyra. Ordem da Penitencia no 
primorozo lance de querer imprimir efe SermaÕ as 
obrigaçoens de agradecido. «tfo pelo 

que nelle louva*e jufiamente exalta a fu  a Venerá
vel Ordem:porque fe a lembrança dos chzequios re
cebidos he humagrande parte> e talves a mais -
cipal do agradecimento: que melhor fe podia «
penhar efe animo ingênuo 5. fazendo eternizar 
por meio da eflampaa memória dos 3 que
elie, e a fu  a Venerável Ordem receberão de fie gran
de Orador.

Naõrefia mais 3 que eu agora a. J l 1 O
obrigtcaõ.y. em,que me poem o preceito de Voffa

E m b

*
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Em inência i o que executo dizendo 3 que todas as 
prerogativas ja  ponderadas 5 que exornao -
m a õ3 ajfentaõ, como finos efmaltes; ja  como -
2,0.? matizes, /òfere inteira conformidade com
a fé, ? bons coftumes; de que lhe refulta fer
obra igualmente precioza^ que agradavel; 
muyto digna de apparecer em publico pbr meio da  
eflampa. Vojfa Eminência mandará o que fo r  fe r

vido. L isb o a , e Congregação do Oratorio 20. de 
Outubro de 1744.



Ode-fe imprimir o Sermão, e torne 
conferido depois de impreflb, para fe 
lhe dar Licença para correr. Coimbra 

de Novembro de 1744*

Doutor Souça *

<w

Stá conforme com ofeu original S. Francifco 
da Ponte da Cidade de Coimbra 28. de No- 
vembro de 1744.

Fr, Lourde S, Roza,

Ode Correr Coimbra em meza de De
zembro 2,de 1744.

Taes.
*ti>'£ f§ | j£ ....•

Ode Correr Coimbra de Dezembro
de 1744.

D .  S o u z a .



RjverJi funt3.. in civitatem
fuam JSbdfare

S* Luc. cap.*2. 39.

admiráveis circunftancias, com que a 
Venerável Ordem Terceyra da Peniten
cia deíia Cidade Conimbrecenfe dedi
ca hoje eíte magnifico Templo a feu 
amado Pay. S. Francifco com as cha
gas de noífo Redemptor exornado, he 
toda a impreza deíia hora ( Sacra, e fu- 
prema Mageílade.) Agora fim, que ve
mos no mundo imitaçoens da gloria, 

porque fe na gloria vos aíliílem Seraphins por obfequiozo 
accatamento á Voífa Mageílade: Seraphim tam-jfa|;ls.
bem àimitaçaÓ do Ceo, por obfequiozo culto à voílà fobe- cnp.6. 
ranía, vos circulao neífe folio efpiritos Seraphicos: e facno 2* 
Ceo vos ferve de luzido throno o Sol, comodis o Pfalmiíla:
In folepofuittabernaculumfuum\ quando vos oftentaes ef- pfalm 
pozo das noílas almas: E t ipfe tahoje que
defceis do Ceo à terra para vos unir com tellas; ,
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Joann. de Ccelo defcendit \ fe vos prevenio hum throno ta 6 Scra-
cap.ó. q Ue também he Sol: incendens.
y# Sl' As admiráveis circunítancias ( dizia eu) com que a Vene

rável Ordem Terceyra da Penitencia deita Cidade Conim- 
brecenfe dedica hoje eíle magnifico Templo a feu amado 
Pay S. Francifco com as chagas de noílb Redemptor exor- 
nado, hetodaaimpreza deita hora. Diííe S. Gregorio, que 
o Templo, que a Deos íe coníagra, he hum maravilhoíb 

Dív. Ceo que na terra com admiraçaõ univerlal fevia: 
borrf0̂ ' Coelorumpr̂ feiitis temporis dicitur. Parece fem

In’ 12 duvida, que eíte Santo Padre fallou com os olhos neíle no
vo, e Seraphico Templo, fermozo Ceo, e pequeno Paraizo; 
porque eíte pequeno Paraizo, nao he mais, que hum Ceo 
fermozo, e eíte fermozo Ceo, nao he menos, que hum pe
queno Paraizo.

Nao corre eífe luminozo Planeta a iíluítrar com o ref- 
píendor de fuas luzes parte da terra, donde a devoção ca- 
tholica, que proíeífa a Ley de Chriíto, zeloza, e agradeci
da, nao tenha fabricado Ceos, e Paraizos grandes dedica
dos ao Seraphim chagado N. P.S. Francifco; mas deme li
cença a fabedoria dos Artifeces nas fuas ideas, e o preciozo 
da matéria nos feus. metaes, que feeu me nao engano, eíte a 
breviado Ceo, e pequeno Paraizo de Francifco, que hoje 
lheconfagra a fempre efclarecitia, e venerável Ordem Ter
ceyra da Penitencia pelas mãos liberaliílimas de feus mais 
iliuílres Filhos, quaes fao os que honrao, e eniiohrecem eíta 
devotiílima Cidade Conimbrecenfe, me parece a mais agra
dável fabrica, e goíloza architetura aos olhos de noílo Pay 
S. jf-rancifco, tanto pelas circunítancias prodigiozas, que 
nelía admirao os noííbs olhos; como por fer eíta admitavel 
Ordem Terceyra a que a dedica, e confagra cm aífcòtuoza 
íatisfaçao dos feus dezempenhos.

Mas appareça já o prezente Evangelho. Nelle falia $.
Lu--4



Dedicaçao 3
Lucas da TranslaçaÔ, que fizeraó Jefus, Maria, e Jozé do 
Egypto para a fua própria Cidade de Nazareth: R everfi 

funt.JnCivitatemCuam Nãfarcth.E coníukando o meu
Meftre Lyra, dis que por efta Nazareth fe entende, nao o 
material da Cidade, mas fim o formal de feus habitadores:

ò C ivitatis Náfaretheives habebantur, diccban- Lyra hic
tur. E fe eíles fe empenhavaÓ em louvar a Deos , pelo re
gre llb, que fazia aquella Terceyra Ordem de Peífoas; quem 
nao vê líto meímo neíta Univeríidade Conimbrecence , na 
folemnidade, que hoje celebra, quando Francifco N. Padre fe 
transfere com os feus Filhos Terceyros, que habitaó na Igre
ja Triumphante , cujas Imagens atégora exiftiao na Igreja 
antiga, para o feu novo Templo, edificado por outros Filhos 
Terceyros, que habitaó na Igreja Militante, de que coníla o 
conílitutivo formal deíla Athenas Conimbrecence, por fe- 
melhanças à de Nazareth: Vulgo Civitatis Náfareth eives 
habebantur, ç f  dicebantur .

Seja pois o aíTumpto deíle Panegyrico, ver em hum fó 
ponto, em como os Filhos da Venerável Ordem Terceyra, 
que conftituem o formal deíla Cidade Conimbrecence, 
dezempenhaó a feu grande Pay S. Francifco no novo Templo, 
que lhe dedicaÓ para onde transferem a fua Imagem com a 
de muytos.feus Filhos Canonizados; aífim como o mefmo 
Chriílo fe dezempenhou com Francifco nas chagas, que para 
elle transferio, quando no monte Alverne em íi o transfor
mou : R ever f i  funt.a. in civit atem fitam Náfareth. Vulgo
civitatis Náfareth eives habebantur, dicebantur. Tudo
fe verá explicado naquelle mageílozo Sacramento continen
te da Divina graça.

A V E  MARI A.

D IS -
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ReverJt fu n t ... inCivitatem fitam
S. Luc. Loc. citat.

Gcncf. 
cap. 28. 
f.  2 2 .

3
cap. io.

N Áo fójacob, mas também Salamao levantarao myíle- 
riozas fabricas para o culto, e veneraçao de Dcos. Po
rem Jacob com tanta limitaçaÒ, e pobreza, que deu o 

titulo de caza de Deos á hüa pequena pedra, que levantou no 
campo de Luza: Lapis ifte quem erexi , vocabi-

tur domusDei. E Salamaò fes aquelle fumptuozo Templo,,
cuja formozura, e admiravel fabrica, foy então aífombro do 
mundo, e ainda hoje a fua noticia ferve depafmo ao mais fu- 
bido engenho, e excellente difcurfo. Gaílarao-fe neíla obra 
dous mil nove centos, e noventa milhões, e mais novecentos 
íincoenta, e nove mil cruzados: concorreo para ellaaRaynha 
Sabá com finco mil arrobas de ouro; e toy taÕ grande o nu
mero dosOfficiaes, que trabalhavao neíta obra, que os que 
cortavaÒ oscedros no monte Libano, os que os conduziaÔ 
em carros, os que lavravaò asmadeyras, poliaõ os mármores,, 
appuravao o ouro, batiao a prata, e ajuítavao a architetura 
paíTavaÕ de duzentos mil homens. Eltava o Templo adorna
do de pranchas de ouro, e dê prata, e para o feu minifterio 
havia duzentos, e fineoênta mil vazos de ouro, novecentos, e 
fincoenta mil de prata, e os de cobre erao fem numero.
' Agora notem, que com fertaò magnifica a fabrica deita 

obra nao leyo, que Deos fe agrade abfolutamente delia, por
que fe o agrado total fe deyxa ver na remuneração: Deos 
aííiiii como lhe promete favores, lhe ameaça caítigos: Tu 
qnoquef i  am bulavens coram me,
tum\. & feceris o m n i a ^ q u a p r a  legitima ,



Dedicaçao y
í r  juditia  mea f e r v a v e r i s , ponam regni
Ifrael in fem piternum . Ex-aqui como o confia; vejamos ago
ra , como naõ he abfoluta a remuneração, mas condicional:
Si autem a v e r f i o n e a v e r f t  fueritisvos, & filij  vefiri....au- ibídem
fira m  Ifrael de fuper fiei e terra, queis, &  templum, 0. & 7. 
quod fanôlificavi nominimeo proj à meo.
Porem com o Patriarcha Jacob fe há Deos com taò differen- 
te eftyllo, que por aquella pequena obra do altar, que lhe 
offerece: Lapidem inaltare confecravit, à cuja imitaçaõ, co- ^  *
mo dis oAlapide, dedica a Igreja Templos, e Altares ao cui-tf.18. 
to de Deos, e de íeus Santos: Sic ad facobi exemphtm Eccle- Ibidem 
fia  altar ia, &  templa... Deo dicat, ; lhe prome
te por morgado a terra em que dorme, e defeança para elle, 
e toda a fua defcendencia: Terram,inqua dormis tibi d abo,
&  femini tuo\dis-lhe mais,que há dedilatar alua geraçaò 
do Oriente'até o Occidente, do Setemptriaõatéo meyo dia: Ihidcm 

Delataberis ad O c c i d e n t e m , Orientem, &  Septemtrio- ^ I4. 
nem, &  Meridiem. Ahi lhe lança a mais ditoza bençaò nao 

fo para elle, mas também para os doze Tribus feus defeen-Ibldem’ 
dentes: Benedicenturin te, in tuo tribus jbidem.
terra. Dis que ferá fua guarda em quanto andar peregrino 
fobre a terra: Eroeufios tuusquocumqae e que
o nao largará atéo nao trazer a pás, e falvo para a fua Patria:
E t r  educam te in t  erram bane, nec dimittam, compleve*
ro univerfa, qua dixi.

Myfterioza diftérença! Agradafe Deos abfolutamente 
de hum pequeno altar, que lhe levanta Jacob: Lapidem in 
altare confecravit ; e condicionalmente de hum templo, 
que lhe dedica SalamaÒ! Queheiflo? Aeílecom  os prêmi
os que lhe dá, lhe dá fuítos; e áquelle as fatisfaçoes, que lhe 
promettefaÔeftabelidadescom que oaflegura? Sim; ouçaó 
a razaò allegorica deíla diíFerença, que he a mais própria 
deíle meu intento. Efte altar, ou efte pequeno templo le-

A  4 vantou
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6 Sermaõ da
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vantou Jacob em memória daquèlla maravilhoza vizao da 
efcada, em cuja eminencia eítava o mefmo Deos, como di
zem Euítachio, eSanto Agoífinho referidos pelo Doutilíirno 
Aíapide, reprezentandoíe alli mefmo crucificado em hum a 
Cruz-- D o m i n u s f c a l t e  incumbem, eji in -

f.cap.28. dens\ eneífaCruz já fabem teve como Rey fupremo as ar- 
infenf. mas Reaes das finco chagas: je fu s  eque
joann°r* na teve 0 Sacramento Santifiimo expoílo, myíterio-
cap. 19. zo Pao, que defceo do Ceo: H ic eji de Coe lo
f- i9- cendit; Ehoje fe nos moihuna Cuítodia daquelle peyto co-Jdpirj p • p* 1 1 • v •mo mais fagrada relíquia.

Agora notem mais, que o Jacob, que com todas eftas cir- 
cunftancias myíleriozas, levantou àDeos o altar, era pela li
nha varonil oTerceyro em caza de leu Pay; porque Izac era 
o primeiro; feu irmão Ezau o fegundo; e Jacob era o T er
ceyro. Epara Deos moífrar quanto era do feu agrado aquel- 
le pequeno altar levantado em memória de tantas, e tao ad
miráveis circunílancias por Jacob Terceyro em caza de feu 
Pay, naò fó o premea mais do que à Salamaõ pela fabrica da
quelle Templo fumptuozo com os favores que refere o tex
to, mas dalhe abraços na luta: cnm eoj
e deyxao com finaes de chagado, porque o deixa ferido: 

t i g i t n e r v u m f t e m o r i s  ejits, &  jiatim
Oh como fe moífrou Deos goífozo, e latisfeyto pela fa

brica daqueiíe altar; e que bem moífrou afatisfaçao do feu 
goífo nos prêmios com que oenriqueceo, enas riquezas que 
com eíle repartio! E aos olhos do noíFo Padre S. Franciíc© 
cuydo nao pode haver couza mais agradavel, do que ver ho
je dedicado áo culto de Deos eíle novo Templo em leu no
me, pelos Filhos da Venerável Ordem Terceyra da Peniten
cia delta nobiiifiima Cidade com huas tao admiráveis cir- 
cunífancias, que parece fervem de o dezempenhar para com 
o mefmo Filho de Deos, pela myfcenoza impreílaÕ defuas

dF

Cienef.
cap.32. 
f . 24 
Ibide;n. 
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divinas chagas OuçaÕ com attençao. Nunca o Filho de 
Deos empenhou tanto à Franciíco Noííb Padre , como foy 
quando lhe imprimioaquellesíincoíinetes da gloria no mon
te Alverne: Vidit quafiJpeciem anius fex alas E j  ̂
tam fulgidas, quàm ignitas babentem in 0ff.
tate dejcendere. Aqui o vio S. Franciíco N. Padre hum Sa- Stigmat. 
cramento em Cruz, porque o vio na Cruz com azas de Sera- 
phim, bem como no Sacramento eícondido debayxo dos ac- Le&.r.a 
cidentes dePao, que poriíío, comodis a Igreja, teveoN.P.S. Noa. 
Franciíco por Sacramento a vizaÒ do Crucifixo: Qiioniam íbídem 
Sacramentam Regis Serapbicus vir abfcondere effemh^ 3
optimè norat.

Alli por divina infpiraçao offereceo Franciíco N. P. á Ma- 
geftade Divina aquellas tres celebres moedas de ouro, em 
que íe reprezentavao as tres Ordens, que havia inílituhido: fnoffic 
Tres ordinesbic ordinat.E aííim como lhe offertou a ultima s. p. N.

moeda, que eraamayor de todas, porque nella íe reprezen- Frandfc. 
tava a Venerável Ordem Terceyra, lhe prometeoo Senhor, 
mais bençaos, que àjacob na Eícada, e lhe fes maisíavores, 
doqueàjacob na Luta; porque medindoíe com Franciíco à 
pes, e maos lhe imprimio as chagas em maos, e pes; e alegrou- 
íe tanto Franciíco N. P. com eíte favor, que de alegre ihe 
naò cabia o coraçaó no peyto: ExceJJivam quandam conci- J,n. oíTÍC‘ 
piebat l£tittam\ eporiíiolhe ralgou também o peyto para ;n 
dezaíogo daquelle coraçaó: Dextrum , Ib; .
transfixum rubra cicatrice obduâlumerat. 2>

Aííim empenhou Deos ao N. P. S. Franciíco na impref- 
fao das chagas no monte Alverne, e pedia eíie empenho hüa 
grande íatisíaçao por correípondencia, feheque nas creatu- 
ras pode haver correípondencia por íatisíaçao! Mas oh pro
dígio! que fazendo ventagem dos exceílbs ao dezempenho, 
que moílrou com Deos no campo de Luza ojacob da Ley Ei- 
cripta, íe vê hoje dezempenhado o melhor Jacob da Ley da

Gra-



8 Sermaõ da
Ecclef. 

n Gra
dual. 
MiíT. S. 
Francif-

S. Luc.
cap.9. f .

roverb. 
C.9. f .  1 .

líaias.. c, 
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lt íupra.

Graça, que aíllm lhe chama a Igreja:
Jacob benedixifti. E naõ faberemos quem hoje o dezempe- 
nha? Quem! Os Filhos da Venerável Ordem Terceyra deita 
nobiliífima Cidade Conimbrecence no Templo que levan- 
tao, dedicao, e confagraÒ ao culto, e veneraçaõ do verdadey- 
ro Deos. Là o mais que fes Jacob em final da fua gratifica
ção, foy levantar hum altar com fombras de Templo: Eaqui 
os Filhos de Francifco meu Padre, dedicao, e confagraÒ à 
Deos eííe magnifico Templo, donde admiraõ os nofiòs olhos 
dousmagefiozos altares mais agradaveis à Deos, que os tres 
Tabernáculos, que Pedro queria edificar no Thaborj porque 
efta edificaçaò, que là teve achaques de ignorância por im
própria: Nefciens quiddiceret] teve cá realces de labedoria 
por acertada: Sapientia adificavit fib i domum. E que ma* 
yor acerto, que ajuftar os agrados de Deos, com os dezempe- 
nhos de Francifco. Os agrados de Deos fe verifícao nos fa
vores, que fes à Jacob quando lhe dedicou o Altar em memó
ria da vizaò da efcada, donde entaò fevio, quanto ao depois1' 
no monte Alverne fuccedeo; porque fe à Jacob fe mofirou o 
mefmo Deos, como elledisovio crucificado nâ efcada, bem 
affim como ao depois na fua Cruz, donde tendo o Sacramen
to no Lado aberto como ferro de hua lança, teve em pes,e 
mãos quatro myíteriozas chagas, que lhe abriraò tres agudos 
cravos • também no monte Alverne appareceo á Francifco 
N. P. nao fó crucificado com chagas, mas Sacramentado na 
Cruz em reprezentaçaô, porque vinha coberto com azas de 
Seraphim, propriedade myfterioza, que tem naquelle Sacra
mento Soberano: Veré tu  es Deus abfconditus, dis Izaias* 
E fe à Jacob Terceyro em caza de feu Pay pela dedicaçao do 
altar, que lhe levantou, fe moítrou Deos taõ obrigado, que 
ao depois dandollie nas margens do Jordão os abraços o 
deyxou ferido: Tetigit nervuniftemoris, &  [latim 
Também à Francifco o melhor Jacob da Ley da Graça, fe

mo-
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moítrou pelainítituiçaõ daTerceyra Ordem tao agradecido* 
que em pes, e mãos o deyxou chagado.

Yedesocomo fe vem igualados nos favores, aílim ojacob 
daLey Efcripta no campo de Luza, como ojacob daLey da 
Graça no alto do monte Alverne! Pois dezempenhem os il- 
luítres Filhos da Venerável Ordem Terceyra da Penitencia 
deita Cidade Conimbrecence; dezempenhem digo, com 
Deos à N. P. S. Francifco, dedicandolhe em feu nome eíte 
magnifico Templo para a lua veneraçaÒ, e culto com todas 
as circunítancias, que faÒ mais do feu agrado.

Em primeiro lugar colloque em memória do Crucifixo* 
q lhe imprimio as chagas no monte Alverne a Imagem Sobe- 
rana daquelle Crucifixo no altar mór deite magnifico Tem
plo, dedicando eítes plauziveis feítcjos às fuas divinas Cha
gas impreífas no corpo de Franciico; e vejafe por dezempe- 
nho daquelle favor, que fe no monte Alverne appareceo à 
Francifco Crucificado na realidade; conforme o meu S. Boa- Dív Boo 
ventura: Non folüm alatus, fed et iam navént̂
E Sacramentado na figura; aqui fe ve crucificado na figura da-in vit. S. 
quella Imagem, e Sacramentado na realidade na Cuítodia^ara!jClfc 
daquelle peyto. Donde eu venho a concluir, que com cites 
feítejos, e applauzos foberanos eílà Deos tao fatisfeyto, co
mo goítozo Francifco: Goítozo digo, porque pelas mãos 
Liberaliilimas de feus illuítres Filhos fe ve hoje bem dezem- 
penhado. Porifio eu dizia, que entre os magníficos Tem
plos, que lhe havia dedicado o zello affedtuozo de tantos 
feus devotos, e de tantos Filhos feus obrigados, nenhum co
mo eíte pequeno Paraizolhe leva tanto os olhos, por fer eíte 
nas circunítancias a melhor fatisfaçao dos feus dezempe- 
nhos, para podermos dizer, o que dis o texto do templo de 
Salamaó, Non efifaâlum tale opus in univerfis ; que
em nenhum Rtyno do mundo fefes obra tamo do leu goito, 
como a deite Templo; porque nenhüa fe levdUo tanto da&
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circunftancias do feu agrado, como efta. E quando nao hou- 
veíTem mais circunftancias, que a deeftar o Sacramento na- 
quelle Lado Sacrofanto, baftava efta para que a dedicaçao 
defte Templo foííe nao fò a mais agradavel aoN. P. S. Fran- 
cifco, mas também àDeos amais agradavel.

DisoSabio emoç.cap. dos feus Provérbios, que a Sabe
doria edificou para íi hua caza, em que pos hua meza tao fran
ca, como bem preparada: Sapientia fidificavit fib i ,
&  p o f u i t m e n f a m .  E dezejando eu faber, que ílgnificava efta 

meza, e quaes erao as iguarias, que nella fe punhaò, achei, 
que a caza era a Igreja, ea meza o altar, donde íeachao jun
tos, os mais divinos, e agradaveis myfterios, que para attra- 
hir o homem quis inventar a Sabedoria de Deos, e vem aíer, 
osquenaquella Divina Imagem vem juntos osnolíbs olhos, 
Sacrifício da Cruz,e Sacramento do Aitar, dis o Alapid 
ãemenfa àChrifto inc ar nato prapofita 
Cruce, tum potius in Eucharifliapajjhn Patres,
fg  Interpretes, i mie que probant Sacrifitium fim uh&
cramentum. Ajuntou a Sabedoria em hum mefmo altar, e em 
hüameftna meza o Sacrifício da Cruz, e o Sacramento do al
tar, nao por hua, mas por duas razoes. A primeira, porque 
para agradar à Deos nao hà couza, como porlhe diante dos 
olhos eftesdous Sacrifícios: afegunda, porque também nao 
hà couza para attrahir ao homem, como porlhe diante dos 
olhos à Deos Crucificado, e Sacramentado.

Non accipiam, dis Deos pela bocca do Real Propheta,
Non accipiam de domo t u a v i t u  neque de 
hircos. Aborreço, dis Deos fallando com os Hebreos, abor
reço os vollos íacrificios, nao quero mais eífas voílas vi&imas 
aílagadas em fangue, nem eííès voííbs cordeyros mortos ao 
fio da efpada. Se quereis offerecer-me facrifícios agradave
is ofíerecey-me hum facrifício de louvor que me honre, e 
glorifique : Sacrifitium landis me. Mas que

he



he ido Senhor? E  nao he honrozo Sacrifício, o que fe vos 
oíferece das mais candidas ovelhas, e dos mais brancos cor- 
deyros, que tingindo os altares de purpura fe abrazaô em la- 
varedas de fogo? Pois eífes facriíicios nao honrao o vofío 
nome? Nao; disDeos, hum facrifício íó he o que me honra, 
agrada, e glorifica: S acrifitimn la E S. Leo
nao faberemos qitalhe efíe Sacrifício? Ouvi à S. Leao Papa: ÂmaPj 
JJnquam Sacri j ici i imfiacratius fu it, veras Pontifex, paiiionf 
ãiiari Cruéis per immolationem f u Sa- DominL
beis, dis S. Leao Papa, qual he o mais agradavel facrifício 
aos olhos de Dcos, he ver à Chrifto Crucificado nos bra- üb̂ .n.g, 
ços da fua Cruz.

Agora ouçaÒ o que dizem S. ÜTeno, Lyra, Genebrardoy 
Carthuziano, e outros muytos citados pelo Padre Francifco 
Rottanos feus Hortos Floridos: 27/, àlii per hoc p. Fran>-
ficrifitiu m  i n t e l l i g n n t Sanclijjimum 'Sacramentam Jllta- ^lc-
ris. Dizem, que por efíe facrifício fe entende o Santiííimo 
Sacramento do Altar. Como aílim! O que foy rigoroza, e foi. 73/ 
propriamente facrifício foy o de Chriíxo no altar da fua 
Cruz, donde fe offereceo ao Eterno Pay facrifício cruento 
pelos peccados do mundo. E fazendo Deos menção de hum 
fò facrifício-, fò do da Cruz fe deve entender o texto, e nao do 
Sacramento! Logo, como entendem eíles Padres o texto do 
Sacramento, e da Cruz? Com admiravel difcurío na verda
de! Porque hda ves que era facrifício de honra, e glorificação 
para Deos, nao havia de eíbir hum fem outro. E aílim na 
intelíigencia do texto ajuntao ambos, para moftrar o muyto 
que ambos juntos, fao agradaveis aos divinos olhos: muyto» 
honra à Deos, e lhe agrada cada hum deífes facriíicios per fíç 
mas ambos juntos em hum fò, fervem à fua honra de glorifi- ; 
caçao : Sacrifitiumlandis honor ificahit me.

E por ventura, que feja eíla a razao, porque Chrifíona^ 
quelle Sacramento fás memoria defee facrifício:

\me-
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memória pajjlonis ejus; Porque como fe oíFerecia v itim a 
agradavel ao Eterno Pay, quis unir ao Sacramento do altar 
o facrificio da Cruz, para moftrar, que eftes facriíicios jun
tos ievavao à feu Eterno Pay todos os agrados. E daqui infi
ro eu arazaÒ, porque o meu P. S.Francifco he o que por an- 
thonomazia fe pode chamar o Santo dos agrados de Deos: 
mas naõ me admira, que o meu P. S. Francifco feja o mais 
agradavel aos olhos de Deos, quando vejo, queefta occurren- 
cia de myfterios tudo fas agradavel, e viftozo aos olhos dos 
homens. E fenaÒ dizey-me! De que rezulta hoje efte Tem
plo eftar taó viftozo, e agradavel aos olhos de todos, que a 
huns parece hum Ceo aberto.- ccelorum prafentis
temporis Ecclejia dicitur, à outros hum Paraizo deliciozo 
donde as flores brilhaó com tanta graça, que nunca as fabricou 
com tanta perfeyçaó o artificio; nunca as produzio com tan
to aceyo a naturezapnunca as vio taó gallantes a primavera, 
como no jardim defte magnifico Templo : as paredes delle 
parece que fe eftaó rindo de alegres; as Imagens fendo em to
do o tempo muy perfeytas, hoje fe achaó perfeytiílimas. Fi
nalmente tudo quanto fe acha nefte Templo fe deyxa ver 
hoje com outra graça, acceyo, e gentileza. E donde lhere- 
zultarà efte augmento na gentiileza, acceyo, e graça? Eu 
o direi. De eftar o Sacramento no peyto de Chrifto crucifi
cado.

He experiencia evidente dos Aftrologos; que quando o 
Sol formoziífimo Planeta entra no Signo de Aries, que he o 
Cordeyro, entaó fe oftentaó mais viftozas as flores. Equal 
he o Sol, que eftà noíigno de Aries, fenaó aquelle Sacramen
to Santiflimo, como dis o doutiííimo Efcobar:
Euchariflia eft So l; que eftà no peyto daquelle Cordeyro 
myfteriozo! Pois fe hoje eftà no Signo do Cordeyro o Sol do 
Sacramento, que muytofe veja tudo nefte Templo taó luzi
do. Eefta devia fer arazaó, porque hum engenho curiozo,
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pintou hum viílozo jardim, cujas flores com a íua formozu- 
ra eftavao fazendo h mefma natureza mil invejas, e no alto 
delle debuxou hum Cordeyro, que fervia ao Sol de Taber
náculo, com eíla letra por coroa: Benevolusy atque benignus\ 
Dando a entender, que o mefmo era entrar o Sol no Signo 
do Cordeyro, que ver as flores com tanto agrado, que a bene
fícios de feus rayos fe foltavao daquellas fuas prizoes de efme- 
ralda, e fahiao com a mais luílroza pompa, e foberana ga
lhardia, em humdiftico distudoo Curiozo:

TB

Qtii femrcJaufo conniventgermine 
D ilatati, Aries quando favebityerunt.

Eu nao vi defcripçaô mais própria ao meu intento. Efe- . 
nao digao-me: qual he o Signo de Aries, que predomina ho- 
jenoC eo defte Templo? Senão o Divino Cordeyro Cruci
ficado nos braços daquella Cruz? Que aílim lhe chamou 
Ifaias: A d  occifionem ducetur... quafiA gnus. Equal he o I faiar.
Sol, que eítà no Signo de Aries , fenao aquelle Sacramento 
Santiílimo : Chriflusin Eucharifliaefl Sol; Que eílà no *' 7‘ 
peyto daquelle Cordeyro myíteriozo. Pois fe hoje eílà na  
Signo do Cordeyro o Sol do Sacramento, que rnuyto fe veja: 
hoje tudo neíle Templo com amais luzida gala, com o ma
is flamante refplendor, com a mais admiravel viveza, e for- 
mozura, fe tudo faÓ influencias daquelle Sol Sacramentado 
no Signo daquelle Cordeyro morto, como ©divizou S.JoaÕ 
no feu Apocalypfe: Vidi.. Agnuniflautem tamquam occi~ ^ p0Ca*. 
fum . E fe o que fe oflenta aos olhos mais viílozo, he o que lypf cag*. 
mais attrahe os ânimos, por iílo vemos hoje eíle msmerozo 
concurílb de almas attrahido aflim dagentilleza defle Tem
plo, como das influencias do Sol, naquelJe myíleriozo Signo». 
Sempre o Sacramento he Sol, que attrahe, porque íen p ie  
eílà prezionando coraçoes ccm a immtnfldade de feus favo-

♦ i
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res, mas quando eíià no Lado de Chriflo Rey Coroado nos 
braços da íua Cruz: Je fu s  Naf ; então attrahe 
com mais força, e violência.

H o m o q u i d d a m f e c i t  canam magnam. Que certo homem, 
disS. Lucas, fizera hüa grande cea Que poreftacea fe en
tenda o Sacramento, naô tem duvida nenhüa, porque aíTim o 
dizem S. Cyrillo, e o Autor Grego, conforme a expoziçaÒ 
do Clierubim do Carmello fallando deita grande cea: 
qiiàm DivusÇyrillus, &  Autor catena
Euchariftiam intelligunt.Agora nottem , que fendo muy 
poucos os convidados, ainda aílim fe efcuzaraò todos, atè 
que enfadado o homem, que havia preparado a cea, mandou 
a hum feu fervo, que lhe trouxefe quantos pobres, coxos, 
cegos, eenfermos ençontráfe pelos caminhos, para que nao 
fe mal lografe o trabalho dos pratos, que eítavao bem íazona- 
dos, edifpoitos. Foy o fervo, e ainda depois de trazer quan
tos pelo caminho encontrou, diíTe ao Senhor: 
âíinn eft, quod imperafti,fedadhuc Senhor, o que
vos mandaftes com todo ocuydado fe tem feyto, porem na 
meza ainda há lugares dezoeupados: Agora
vamos à outro texto: Hum Rey, dis S. Matheos, para as bo
das de hum feu Filhodifposo mais fumptuozo banquete: bV- 
mile faclum eft Regnuni Ccelorum ,
nuptias filio fito .Convidou à muytos para a fua meza, e 
ainda que alguns fe efcuzaraò, a poucas diligencias do dif- 
velo, foraò tantos os convidados, que na meza fenaó achou 
lugar vazio: Impleca fitntnuptia Myíte-
rioza differença na verdade! Em hüa parte tao poucos os 
convidados, que ainda na meza ficao por encher muytos lu
gares.- Adhuc locus eft? E em outra fao os hofpedes tantos, 
que nao hà lugar dezocupado: nuptia
cumbentium\ Oh deyxem ; era eíta meza do Sacramento, e 
fupoíto que quem apunha em hüa, e outra parte era omef-

mo

í:
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mo Chriílo, como d is odoutiífímoSylveira: Homo ifte, qui Syiv. m; 
jc c it  canam magnam, efi Unigénitas , iuPra*
fcilicetjChriftusDominus^qui multiadmen-

fam  fncirn. Com tudo cm hua parte a punha como homem:
Homo quiddain; e em outra como Rey: Homini Regi. E
attrahe tanto mais o Sacramento na maÓ dc Chrifto homem 
Rey, que na mau de Chriílo fomente homem; que fendo o 
mefmo Sacramento na mao de Chriílo homem, attrahe me
nos, eporiífo fobejao lugares, e faltaô convidados; 
locits efi.Porem na mao de Chriílo Rey attrahe mais, e por 
iífo enchem os convidados os lugares: fu n t nuptia
difcumbentium.

Engenhoza difpozieao da mais acertada fabcdoria, foya 
deíles nobilifíimos Irmãos Terceyros na dedicaçao deite íeu 
novo Templo terem expoílo o Sacramento no Lado de 
Chriílo Crucificado, porque como ahi fedeyxaver no pey- 
to de Chriílo Rey: Je ju s  Nafiarenus R ex; ahi attrahe de j03nn. 
modo que nao fíca lugar dezoccupado. Bem íe deyxa ver ut iup* 
noconcurílo innumeravel, que hoje concorre àeíleTemplo 
àaíliílir ao banquete daquelle homem Rey- Homini ; 
que de tal modo attrahe os convidados, que nao hà lugar va
zio neíle Templo: Implec# fiuntnuptia difcumbentium 
Oh acertada Sabedoria dos Filhos de Francifco unir naquella; 
Imagem o Sacrifício da Payxao, e o Sacramento do altar, que.* 
para fazer ao culto deDeos mais honrozo, e aos feus olhos 
mais agradavel a dedicaçao deâe magnifico Templo: Sacri- 
fitiutn landis honor ificabit me\ expôs o Sacramento no pe) to
de Chri ílo Pvey: Homini Regi, Je fu s  R e x ;Para.
attrahir eíle mageílozo eoncuríto aos applauzos defíe dia, 
cuja memória ficará eílampada nos bronzes da duraçao, e nos; 
mármores da eternidade, pelas admiráveis circimílancias de 
quefe reveíle afeíla d cila plauzivel devoção: Sapientia adir Proverb*. 
ficavit fib i domum... pofui.t men fam. dem enja

'TíJÍQ uciu .̂
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Outra circunílancia defcubro eti, em que fe moílra o 
quanto he agradavel aos olhos de Deos eíla magnifica obra: 
Sapientia adificavit fibi domumhoc eft9 dizem muytos In
terpretes conforme Alapide, S a l o m o n J f ' i p i -  
entitf nomine ju x ta  templum s ,
Doclores docerent fapientiam.Dizem que Saiamaò em no
me de Gaza de Sabedoria, edificou hua cazajunto do templo:
6 ju x ta  templum, aonde davaõ lições os Doutores, e Meílres.
Pergunto: E que liçoês fe davao neíla Academia? Ouvi ao 
mèfmo Alapide: Docebatur Sapientia, jid e s , lex , 
prudentia, &  cultusDei à Sacerd, fa*fcribis. Enfina- 
vafe neíla cazaaFé, aLeydeDeos, avirtude, a prudência,o 
culto, e ferviço de Deos pelos Sacerdotes, e Efcribas. Se eu 
quizera explicar eíle texto nao me parece lhe poderia fazer 
a explicação tanto ao meu intento, como elle eílà moílrando; 
e fe nao ponhaõ os olhos nefle Templo, e o motivo para que 
foy edificado, e verão fe tenho razaó no que digo. Digaò- 
me, em que filio edificou Saiamaò aquella caza? A explica
ção do texto o moftra: J u x ta  templuimmò tem- 
pli sedificavit, dis o mefmo Alapide, edificou-a junto do 
Tem pio, q vai o mel mo, q no adro do Templo. E em q lugar 
edificou a Venerável Ordem Terceyra da Penitencia neíla 
Cidade a fua nova capeila! J u x ta  junto deíle Tem
plo, no adro deíle T  emplo, Innm atrio templi <edificavit. 
Como bem teílemunhaÒ os noílbs olhos. Epara que edifi
cou Saiamaò aquella caza? Também aexplicaçao do texto 
o dis: para feeníinar neíla aSciencia daLey, a perfeyçaò da 
virtude, a prudência nas obras, a Oraçaò, os exercícios efpi- 
rituaes, e tudo o mais, que pertence ao culto de Deos: Do
cebatur. Sapientia, fides , lex, , prudentia , &  cul- 

tus Dei.
E
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E com que intento edificou a Ordem Terceyfa eíle admi

rável Templo? Com p meftno, porque, o que neíle fe eníl- 
na, he o inefmo que naquella caza le eníinava: Docebatur ... 
à Sacerdotibus. Aqui leeníina pelos Gomrniífarios deíla Ve- 
neravel Ordem Terceyra, a Fé que pregou jeíus Chriüo 
nolíòbemqa Ley, quedeyxou ao povo catholico; a virtude,, 
em que devem reíplandecer os mais perfeytos; a prudência,, f
com que fe devem haver os maismodeílos;e a Religião, que 
devem guardar os mais obfer,vantes. Finalmentc, a Oraçaò, a. 
difciplina, muytosachos de humildade, e todos os mais exer
cícios fantos, que devem ter os mais perfeytosr 
fapientia, fides, lex, virtus, prudentiay , &
D ei à Sacerdotibus, &  Scribis.Agora vejao fe hà coüza. 
mais própria, nem mais ajuílada? Parece quefoy àcaza que 
Salamaõ então edificou, prophecia do Templo, que aqui ve
mos edificado ; e que feguirao os Irmãos deíia Venerável 
Ordem Terceyra os diétames de Salamaõ neita fua obra: Sa-  
pientia adificavit Jibi domum.

Mas pergunto : E porque aífim Salamao, corno a Vene
rável Ordem Terceyra edificara© Templos para femelhantes 
exercidos? Digo, que para coníiliarem os agrados de Decs.
Notem fenhores: ixaõ fe agrada Deos dos Templos fumptuo- 
zos, por mais que eílejaô fabricados de jafpes, nem de ma- 
geftozas fabricas por mais que efíejaoeílufadas de prata, nenu 
de architeturas relevantes por mais que eílejaÒ cozidas ent 
ouro-- nem de thronos foberancs, por mais que eflejaõ efmal-
4*/« /4 n  /4 « *•> ♦■Mn ♦ n #-% 4- j-\ y-n 1 i M 1 l»  /-» f * 1 f n /'v I n  « n 1 ^  TL

que razaõ le agradou Deos tanto daqudie altar, que lhe le
vanto uu
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I c.. ermao cia
vantou Jacob, moílrandp-fe agradecido nomuyto que o cn- 
requeceo com os feus favores! Senão porque Jacob o levan
tou fazendo votos de que havia de reconhecer fempre por 
feu Deos ao Deos de Iíiael, que havia de guardar os feus 
preceytos, e que nao havia de deiinquir nos feus mandamen- 

■Genef. tòs, eaílim o cumprio, como o prometteo: 
i s"̂ 2 > l a p i d e m , i r  erexit intitulam  fund

V 1 1 * '  etiamvotum, dicens- Jifu e rit  Deusmecum... erit Do
minas in Deum.Sabia Jacob por revelação Divina, que nao 
agradavao a Deos templos materiaes, fem que nos efpirituaes 
houveíTem fantos exercícios; e o mefmofoy edificar o altar: 
STulit lapidem, i r  erexit, que fazer voto devenerar a Deos
com o mais fagrado culto: V e t  iam Notay o

Etiam , juntamente com a erecçao do altar fes o voto, mo- 
ftrando que para Deos fe agradar de altares em feu nome le
vantados, he neceííario que fe edifiquem nelles os templos 
efpirituaes, e os mais fantos, e louváveis exercidos. Ouvi a 

S. Zen. s Zeno dizendo tudo o que tenho repetido: Heec 
òerm.24 fine legitimo, ac devoto cultornec -

ria  honorifuo proteftatur : mihi -
nus, i r  terra fupedaneum pedum i r  quam mihi -
mum s c d i f i c â b i t i s adrequiemmihi

Em certa occaziaó exageraraô a Chriílo o magnifico, e 
fumptuozo templo de feruzalem, aílim pela Mageftade do 
edifício coberto de ouro, guarnecido de prata, e femeado de 
pedras preciozas, como também pelos luftrozos facrifidos* 
que nelle ao culto, e veneraçaò de D eos, eraõ dedicados 

S.Luc. Ono d bonis lapidibus, i r  donis ornatum effet, disS. Lucas*
cap. 21. que quereis lhe refpondefe Chriílo. Vedes bem eíla fabri- 
y s' ca Mageftoza, eífa obra admiravel, efTa architetura nunca ja  
Ibidem. mais viíla? Pois: FLec,qu<e videtivenient dies, inquibus 
ir-A' nonrelinquetur lápis fuperlapidem. Lembrevos, que ha

de haver hum dia, em que tudo quanto admiraÕ agora os nof -
■ - fds



fos olhos, hàde vir aterra com taô infeportavel ruina, que 
nem hà de ficar neila pedra fobre pedra: relinquetur -
pis fitper lapidem. E aílim fuccedeo. Porque mandando 
Nabucodonozor hum eílrondozo exercito fobre Judéa; nao 
foy fó com elle deítruida a Cidade dejeruzalem; mas aquel- 
le templo, que era o pafmo do mundo, nao fó veyo a terra, 
mas foy com hum mizeravel incêndio reduzido a cinzas: E t  4- 
fuccendit domam Domini.Oh cazo eflupendo! Oh íiiccef-cap' 2-f‘
fo digno de admiraçao, e pafmo! Pois Deos confente, quey ‘9' 
fe eílenda ao feu templo a ouzadia daquelle exercito inimi
go! Sofre, que o fogo chegue aos fcus altares, e que nem fi
que pedra fobre pedra em hum edifício levantado em feu 
nome. Naóhe elle o que fufpende a atividade do fogo, pa
ra que eítc nao. queyme aqueiles tres meninos, que Nabuco- 
manda, e condemna aos eflragos dos incêndios? Sim ; pois 
como confente, que por mandado do mefmo Nabuco, fe 
queyme eíle edifício fumptuozo? Oh.ouvi à Deosfallar com 
Salamaõ, e dareis na cauza: Tu quoqucfi ambulaveris coram 3. Rê . 
me^Jicut amhulavit. . . patertuas, érfecerisom nia, quapra- uiíur..
cepi tibi, dr legitima mea ju d itia  mea ferv.avzr.is por 
nam thronum regnitui m fempiternu 

Se tu fores tanto do meu agrado, como teu Pay Da vi d, 
e guardares os meus preceytos , e mandamentos com pon
tualidade, ferà eterno o teu throiio, e o teu Império; mas fe 
tu, e os teus filhos me voltarem as coifas, e faltarem a obfer- 
v.ancia da minha Ley, e nao guardarem os ritos, e ceremoni- 
as, que me fao agradaveLs, hei de reduzir os que em Iffaei faó 
fenhores abíblutos, e foberanos, ao efiado de mizeraveis ca-- 
ptivos, e eíle templo, que agora fantificp em meu nome hà de 
ler tao dezagradavel aos meus olhos, que voitandolhe as 
coifas, hàde ficar exemplo dos eflragos: -atem
averfi fu eritis  vos, &  fili i  vefiri... Ifrael i>ey?/~ utiu-i*,. 
perjicie lerr*ey qua,mdedi cis7 tmpiutn^ qupa jiin ã tfc a --
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2 0 Sermão
v i n o m i n i m e o p r o j i c i a m  à De forte que pe
lo que deites textos fe colhe, naò moítrou Deos, que lhe a- 
gradava aquelle templo material, mais do que em quanto fe 
naò dezagradavados templos efpirituaes. Em quanto aquel
le povo frequentava o templo com oraçoens continuas exer
cícios fantos, e obras louváveis, era aquelle templo tanto do 
feu agrado, que lhe levava com o coraçaò os olhos; aííim o 

3. Para- diííe o mefmo Deos à Salamaò: , &  lo~
1,p'vc^  cum iftumyiit J it  nomen meuibi [empiternum, &  -
' *v * maneantocitli mei, &  cor meum ibi cunttis Porem

o mefmo foy faltar o povo aos exercícios fantos, que coítu- 
mava ter naquelle templo; o mefmo foy faltarem os templos 
efpirituaes, que deítruir Deoso templo material, e tirar del- 

ubMup °  cora.çrá> e mais os olhos: Templum, quoâ fan êlijicavi 
v mrnini meo-projiciam à confpeciu meo.

Mas fe aquelle templo fe fes pela falta de exercícios fan
tos tao abominável aos olhos de Deos, que tirou Deos deile 
o coraçaò, e mais os olhos. Eíte Templo lhe levara daqui em 
diante os olhos, e mais o coraçaò: , cor meum

ibicunâlis diebus, por fer edificado para exercicios fantos 
defta Venerável Ordem Terceyra. E qual he efte exerci
do? He o exercício para que Salamaò edificou aquella caza: 

Docehatiirfapientiã) jid es, lex ,virtiM)&  E fe
naqueila caza por ordem de Salamaò enfinavaò os Eícribas,
€ Sacerdotes, como pefibas mais doutas, e Religiozas, os 
documentos da Ley de Deos, e mais ceremonias Chriílaas; 
a minha Religião Seraphica manda varões virtuozos, e dou
tos por feus Commiííarios, que aííim fe entende aquelle tex* 

Prover- to dos Provérbios: M ifit ancilas conforme agío- 
bior.cap. za, he • M ijit fervos fuos, manda aos feus fervos convocar 
9 3- todos a efte Templo, fortaleza inexpugnável contra os af- 
Ibidem. faltos dos inimigos dasnòíTas almas: Ut vocarent ad ar cem, 
aiapid aSoi:a a gi°za do doutiífimo Alapide: Ut vocarent ad - 
Uci ’ phwh

fjlfl



Dedicaçao 21
pTutn, arx ergo ejl templum E iílo pera que? Dizcm*no os 
fetenta na mefma expoziçaõ de Alapide: Convocans cum 
excelja pradicatione. Para convocar ao povo cem os docu
mentos das fuás fubidas praticas, e íèrmoes levantados 
vocans cumexcelfa pradicattom?; ou temo tem Syro: ibi*
vocandum fuper excelfa.Chamando depois dos fermÓes,dem. 
praticas, emais exercícios íantos para a mais alt ílima con
templação dos divinos myfterios: uocanâum fuper ex-
celja, que fe temneíla Gapella, e muytos adlos de humilda

de, em que nella fe exercitarão. Pois fe eíle he o pretexto 
com que vemos edificado eíle Templo, eeftes exercícios fao 
à Deos taôagradaveis, que lhe levao òs olhos, e attrahem o 
coraçaò: Oculi mei, i r  cor meumibi cunêíis dicbus; quem
duvida, que neíle Templo terà Deos lempre o coraçao, e  
maisos olhos, epor ventura que agradado Deos deíles exer
cícios da Venerável Ordem Terceyra, e de Francifco noíío 
Padre, que difpós com eíles fantos exercícios deife Deos à 
Terceyra Ordem os olhos- Oculi meiy e a Francifco o cora
çao: i r  cor meum.

Jà nos vimos, em como o N.P. S. Francifco pela ofFerta 
daquellas tres moedas de Ouro, em que fe reprezentavao as: 
tres Ordens recebera no monte Alverne aslinco chagas. De 
forte, que pela primeira moeda, em que eílava ílgnifkada a: 
Primeira Ordem, lhe deu as chagas das mãos, que forno a^ 
primeiras, que lhe imprimio. Pela fegunda meeda em que 
eílava reprezentada a Segunda Ordem das Rcligiczss, lhe 
deu as chagas dospes, que foraÒ as fegundas, que lhe cíh m- 
pou. Porem pela terceyra moeda, cm que eílava íignificsda; 
a Venerável Ordem Terceyra, lhe deu a chaga do peyte, que 
foy a Terceyra que no peyto de Francifco abrio. Donde fe 
vem a colligir, que fe Chriílo tinha dia chaga no coraçao* 
também tinha o coraça6 na chaga: Imprima pois C hriílo 
d ia chaga no peyto de Francifco em picmio do que a Ve

nerável

i

—. .. __SmI t- I



22 Sermão da
neravel Ordem Terceyra lhe offerece, e conheça o mundo, 
que fe agrada Deos tanto de que Francifco lhe difponha 
elft Ordem, que nao fó lhe dá a chaga no coraçao, mas o co- 
raçaó, que tem neíla chaga: cuníiis .

Corne- Confirme iílo a vizaò daquelle Religiozo filho da Pro- 
jo. i. vincia da Marca, o qual fendo arrebatado até eíTe Ceo Im- 
vin tPyre° j e naõ vendo nem entre os choros dos Anjos, nem en- 
r rãcííc. tre as claífes dos Bemaventurados ao N. P. S. Franciíco co

meçou a admirarfe, ead er* Perdeuíéacazo aquelle exem
plo da Penitencia! Aquc, e efpelho da Religião, ou aquel
le aílbmbro do mundo! G Archanjo S. Miguel que lhe co- 
nheceo o dezejo, pedio ao Senhor humildemente, que lhe 
quizeífe moítrar o luga* donde eílava Francifco N. P.. Le
vantou o Senhor o braço direyto, e moítroulhe à Francifco 

Apud pelo Lado aberto em o feu mefmo coraçao: Francifcus - 
Pian i&f us procederede peâlore Porque como em pre- 
3 cõfor- m‘°  da Terceyra Ordem lhe tinha dado o coraçao na chaga 
jnit. íru- do Lado; o quis também no Lado com a polle deífe coraçao. 

Oh ditozo Francifco! Oh hua, e mil vezes ditoza Venerável 
Ordem Terceyra, que fe levaítes a Deos os olhos, Francifco 
lhe levou o coraçao ••• E t e r  &  cor meum ibi 

cunâíisdiebus.
Concluamos com os Filhos da Venerável Ordem Ter

ceyra, que coníHtuem o formai deita Cidade: dezempenhaó 
a meu, e feu Pay S. Francifco, nao fó no Templo, que lhe de- 
dicaó, mas também nos contínuos exercícios com que edi- 
ficaó ao mundo, eagradaó à Deos no culto que lhe daó com 
as virtudes, e exemplo, como no templo de Salamaõ, dis o 
Alapide, fe exercitavaó : , lex y ,

prudentia, Re/igio, &  cultus Dei. Razaó porque Chriíto 
fe dezempen a com Francifco gioriozo Pay de taes Filhos, 
comas chagas que lhe imprimio, quando em íi o tranfor- 
mou: R everjifu n t.. incivitalem Juam  . Vulgo

Í7-
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civitatis Náfaretb eives kabeban Con-
tinuaypois Charifíimos Irmíícs no Zelo, exemplo, mortifi
cações, e mais virtudes; no dezempenho para com meu, e 
voíFo Pay S. Francifco, e tereis por prêmio infallivel o de
zempenho de Chriítopara com YoíTas Charidades em quan
to vivos com a divina graça, e no fim com a eterna gloria. 
A d  quam nos perducat Omnipoten , , &  -
ritus SanPius. Amen*

FINIS LAUS DEO.
Fxuldade

CtênriâS e IfViS 
Eibliotecíi Central
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